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#ECOS
E X Í L I O S ,  C O N T R A R I A R  O  S I L Ê N C I O : 
M E M Ó R I A S ,  O B J E T O S  E  N A R R A T I V A S 
D E  T E M P O S  I N C E R T O S .  

Testemunhos de exilados políticos 
portugueses em França e na Dinamarca 
durante a guerra colonial, uma exposição 
virtual, um filme e uma peça de teatro sobre 
o exílio são alguns dos materiais alojados 
no website do #ECOS que constituiu o 
ponto de partida para uma conversa com 
Sónia Ferreira, investigadora responsável 
pelo projeto. Iniciado em novembro de 
2019 e financiado pelo programa Europa 
para os Cidadãos da União Europeia, este 
projeto integra na sua equipa mais três 
investigadoras do CRIA: Filomena Silvano, 
Marta Prista e Sónia Vespeira de Almeida. 
Sónia Ferreira falou-nos dos objetivos 
e atividades do #ECOS, do impacto da 
pandemia no plano de trabalho e da 
memória do exílio.



Projeto

Com base nesta história 
do exílio português 
- que não é só uma 
história portuguesa, 
mas também dos 
países onde os exilados 
portugueses viveram, 
e alguns ainda vivem – 
queremos, na realidade, 
discutir as políticas 
migratórias e de asilo 
do presente. 
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Eduarda Rovisco (ER): Em primeiro 
lugar, pedia-te que nos falasses 
dos objetivos do projeto?
 
Sónia Ferreira (SF): O objetivo 
do projeto é trabalhar a questão 
da memória europeia a partir da 
história do exílio português na Eu-
ropa no período do Estado Novo, 
sobretudo, a partir dos anos ses-
senta. Com base nesta história do 
exílio português - que não é só uma 
história portuguesa, mas também 
dos países onde os exilados por-
tugueses viveram, e alguns ainda 
vivem – queremos, na realidade, 
discutir as políticas migratórias e 
de asilo do presente. Queremos 
colocar em diálogo dois contextos 
e duas gerações e levar esta dis-
cussão aos jovens. O nosso públi-
co-alvo é o escolar. Não se trata 
de um projeto de investigação no 
sentido clássico, mas de um tra-
balho conjunto com a sociedade 
civil. E temos como parceiros a As-
sociação de Exilados Políticos Por-
tugueses (AEP61-74), a Associação 
Mémoire Vive / Memória Viva, a 
Casa da Esquina, a Unité de Re-
cherche Migrations et Société (Uni-
versidade de Paris), a NOVA FCSH e 
a Universidade de Copenhaga.

Um dos objetivos é a construção de 
um pacote pedagógico que tem 
várias vertentes. Há uma compo-
nente expositiva e começámos o 

projeto com uma exposição na Es-
cola Artística António Arroio, que 
acolheu o projeto ao abrigo do 
programa de Formação em Con-
texto de Trabalho. Os alunos tra-
balharam com o #ECOS a partir 
das várias disciplinas (design de 
comunicação, fotografia, cinema, 
multimédia, serigrafia, gravura, re-
alização plástica do espetáculo). 
Montámos a exposição na escola 
e fizemos sessões em sala de aula 
sobre o exílio, as migrações e so-
bre a mobilidade em geral, porque 
os alunos podiam trabalhar sobre 
o exílio e migrações portuguesas, 
mas também sobre migrações em 
geral. Alguns exilados políticos por-
tugueses foram à escola falar com 
os alunos e estiveram muito en-
volvidos no processo criativo que 
originou uma série de peças que 
integrámos no nosso próprio pa-
cote pedagógico. Este trabalho na 
António Arroio correu muito bem. 
Depois veio a pandemia e tivemos 
de reequacionar todo o projeto 
para o formato digital.

ER: No website (ecosexilios-cria.
org) é visível o vosso esforço e ca-
pacidade de adaptação ao con-
texto pandémico.

SF: Desde o início, tínhamos pre-
vista a criação de um website e o 
que fizemos foi tentar tornar este 
pacote pedagógico o mais digital 
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possível de forma a poder ser usa-
do à distância. Ao abrigo de Esco-
la de Verão do CRIA, tivemos duas 
bolseiras a trabalhar connosco 
e uma delas transformou a nos-
sa exposição numa exposição vir-
tual que está alojada no website. 
Concluímos também um caderno 
pedagógico digital com atividades 
que tentam reproduzir o que iría-
mos fazer presencialmente nas es-
colas. Tem toda a oferta do proje-
to para que as escolas o possam 
utilizar, como a descrição do que 
são os nossos workshops e fichas 
pedagógicas construídas a partir 
de materiais dos espólios pessoais 
dos exilados. Há documentos como 
passaportes e documentos falsos, 
ou a máquina de escrever com que 
se fazia um jornal. Temos também 
fichas de inventário sobre docu-
mentos, objetos, memória e mate-
riais pedagógicos, que podem ser 
impressas e afixadas nas escolas, 
como fizemos este ano na Biblio-
teca da Escola Rainha Dona Le-
onor, em Lisboa, e que constituem 
um mote para a discussão com os 
alunos em torno destas temáticas. 
Tem sido um grande desafio para 
nós porque estamos a trabalhar 
com uma faixa etária a que não 
estamos habituadas, mas tem sido 
também muito enriquecedor.

O projeto decorre em simultâneo 
em três países (Portugal, França 

e Dinamarca). Em Portugal, o que 
estava previsto era trabalhar com 
escolas de Lisboa, Porto e de toda 
a raia portuguesa. Isso foi o que 
ficou mais comprometido. Esta-
mos a tentar chegar a estas esco-
las de forma digital. Na Dinamar-
ca, trabalhámos com uma turma 
de estudantes universitários que 
desenvolveram atividades com os 
exilados portugueses que lá vivem. 
Em França, há vontade de trabalhar 
com faixas etárias mais alarga-
das, da primária à universidade e 
já conseguimos fazer sessões em 
algumas escolas. Temos uma par-
ceria com o Ministério da Educação 
francês, nomeadamente, na região 
de Grenoble, onde, em colaboração 
com o ODTI (Observatoire des Dis-
criminations et des Territoires In-
terculturels) participámos numa 
exposição e num colóquio interna-
cional. 

A pandemia colocou muitas das 
nossas atividades em stand by 
mas, aos poucos, fomos avançan-
do. Há aqui uma coisa a dizer tam-
bém. Se o projeto tem esta  vitali-
dade toda é porque os exilados 
são extraordinários. Toda a ener-
gia que permitiu que fizessem o 
que fizeram, nos anos sessenta e 
setenta, mantém-se hoje. Eles são 
uma força extraordinária e têm tra-
balhado imenso.
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ER: Porquê a Dinamarca?
 
SF: Este projeto surgiu porque há 
uns anos comecei a trabalhar so-
bre este tema de forma paralela 
ao meu projeto principal. No perío-
do  em  que  vivi  em  França,  co- 
nheci estas pessoas, envolvi-me e 
acabei por trabalhar sobre os es-
pólios deles, nomeadamente so-
bre a imprensa que era o que me 
interessava na altura. Comecei a 
trabalhar sobre um jornal militante 
que os exilados faziam em França 
mas que recebia conteúdos e era 
distribuído em vários países, entre 
os quais a Dinamarca. E consegui 
um contacto de uma colega nos-
sa que dá aulas na Universidade 
de Copenhaga. Mas podia ter sido 
a Suécia onde também há imensos 
exilados políticos portugueses.

ER: Podes destacar algumas das 
atividades desenvolvidas em 
2021?

SF: Agora em novembro tivemos 
uma sessão na Casa da Europa em 
Copenhaga, que é a sede do Par-
lamento Europeu na Dinamarca. Foi 
a grande sessão de encerramento 
do projeto naquele país. Preten-
demos dar visibilidade à história 
dos exilados portugueses na Di-
namarca que é desconhecida, in-
clusivamente, pelos próprios di-
namarqueses. Mas, ao realizar este 

evento na Casa da Europa, numa 
altura em que se discute a política 
de asilo e a pressão migratória, es-
tamos a fazer também uma espé-
cie de statement. Queremos dar o 
nosso contributo para a temática 
das migrações no seio do debate 
público europeu, fazendo-a en-
trar por uma história que começa 
em Portugal e com os portugueses 
exilados que vivem na Dinamarca. 
Nesta  sessão,  lançámos  um  li-
vro em dinamarquês com os teste-
munhos dos exilados portugueses 
e dos dinamarqueses que os aco-
lheram.  Já  anteriormente  tínha-
mos organizado uma sessão numa 
biblioteca de Aarhus, a cidade que 
acolheu mais exilados portugueses 
na Dinamarca, onde exibimos o 
nosso documentário Countering 
Silences sobre o exílio português na 
Dinamarca. 

Em outubro, tivemos a sessão de 
encerramento do projeto em Paris, 
o local icónico do exílio português, 
onde organizámos um conjunto 
de atividades, uma exposição no 
consulado português, uma visita 
guiada aos locais de exílio e uma 
conferência na Câmara Municipal 
de Paris com convidados de insti-
tuições académicas, de arquivos e 
de outros projetos e redes interna-
cionais. O objetivo foi, em grande 
medida, perceber o que podemos 
fazer no futuro, que parcerias po-



Se o projeto tem esta 
vitalidade toda é 
porque os exilados são 
extraordinários.
Toda a energia que 
permitiu que fizessem 
o que fizeram, nos 
anos sessenta e 
setenta, mantém-se 
hoje.

Projeto
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deremos estabelecer, principal-
mente em relação à produção de 
materiais pedagógicos e outros 
outputs do projeto que ficarão para 
a comunidade, em acesso aberto, 
no nosso website. 

Na área da dramaturgia, através 
da nossa parceria com a Casa da 
Esquina e com coordenação do Ri-
cardo Correia, fizemos leituras en-
cenadas online da peça “Exílio(s) 
61-74” que estão disponíveis no 
nosso website. Durante o verão, 
tivemos  também  a  decorrer o 
Laboratório de Escrita Teatral – 
Dramaturgias Contemporâneas, 
onde alguns autores trabalharam 
a partir da temática da memória e 
resistência. Iremos agora produzir 
uma edição digital e impressa com 
estas peças, e leituras encenadas 
de algumas, para que seja mais 
um material autónomo depois do 
projeto acabar.   

ER: Consultando os materiais do 
website, ficamos com a ideia de 
que a memória do exílio é muito 
marcada pelos  temas  da  soli-
dariedade e da vontade de pro-
jetá-la no futuro, da gratidão, 
da luta anti-colonial, do salto da 
fronteira. E há também a questão 
da cultura material do exílio. 

SF: Sim. A questão da fronteira foi 
muito discutida com os alunos 
porque é o momento inicial e orga-
nizador destas narrativas. A frontei-
ra marca um antes e um depois. É 
a fronteira que marca o caminho 
do exílio. E quando falamos de refu-
giados e de migrações hoje em dia, 
falamos de fronteiras. Depois há a 
questão da solidariedade que está 
muito presente nos discursos e que 
se prende com a ideia de  acolhi-
mento. E um dos nossos desafios 
foi abrir esta reflexão a todas as 
pessoas que estiveram envolvidas 
neste processo. Não só os exilados, 
mas também os que os acolheram 
e que, muitas vezes, arriscaram ser 
presos para ajudar pessoas que 
não conheciam de lado nenhum. 
Todas estas histórias do exílio são 
marcadas pela solidariedade, não 
só institucional (dos países que  
tinham programas montados para 
isso) mas também informal, do 
quotidiano das pessoas que habi-
tavam nestes países. 

“A fronteira marca 
um antes e um 
depois. É a fronteira 
que marca o 
caminho do exílio”
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Depois há uma outra questão im-
portante. As pessoas quando saiam 
de Portugal, não sabiam quando 
poderiam regressar. Não sabiam 
que, em 1974, haveria o 25 de Abril. 
Alguém que sai hoje da Síria, tam-
bém não sabe se algum dia poderá 
voltar. Estas histórias repetem-se. 
Por outro lado, às vezes, as famílias 
dos exilados deslocavam-se para 
os irem visitar aos países onde es-
tavam. Temos famílias portugue-
sas pobres, de zonas urbanas mas 
também rurais, que compraram  
bilhetes caríssimos para irem a 
França ou à Dinamarca ver um     
filho. Acho que é importante referir 
isto porque naturalizámos a ideia 
da mobilidade, mas ela nunca foi 
acessível a toda a gente, como 
hoje, na realidade, também não é. 

A questão da língua também é in-
teressante. Na Escandinávia, os exi-
lados portugueses eram colocados 
a aprender a língua com exila-
dos da América do Sul e de alguns 
países de Leste e construíam assim 
uma comunidade transnacional. 
E a questão da cultura material é 
importante para nós, antropólogos, 
porque a história do exílio, em ter-
mos de cultura material, está mui-
to cristalizada nos documentos, no 
que é considerado arquivo históri-
co. Temos tentado valorizar outras 
dimensões, resgatando, por exem-
plo, objetos que as pessoas têm em 

casa e que não valorizam. Objetos 
que vieram do exílio ou que foram 
e vieram.

ER: Onde estão os lençóis amare-
los do hotel Hilton?

SF: [Risos] Estão cá. Tornaram-se 
um ícone do projeto. São do Carlos 
Sousa Neves (AEP61-74) e têm uma 
história fantástica. Não sei quantos 
exilados terão dormido em lençóis 
amarelos do Hilton. Temos tenta-
do resgatar esses materiais que 
são extraordinários para contar 
histórias.  

“Naturalizámos a 
ideia de mobilidade, 
mas ela nunca foi 
acessível a toda a 
gente, como hoje, na 
realidade, também 
não é”
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E x p o s i ç ã o
# E C O S . . .  c o n t r a r i a r 
s i l ê n c i o s
2 0 1 9 ,  E A A A  ( L i s b o a )

K i t  p e d a g ó g i c o
F r a n c i s c o  A s s i s

L u í s a  G o m e s
M a r i a n a  M o n t e z

S o f i a  L o p e s
2 0 2 0 ,  E A A A  ( L i s b o a )
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F i c h a  d e  i n v e n t á r i o  # E C O S
2 0 2 0
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W o r k s h o p  d e  S t e n c i l s
B á r b a r a  V a s c o n c e l o s ,  J o a n e  C a r v a l h o ,  M a r t a  P e ç a s
2 0 2 0 ,  E A A A  ( L i s b o a )
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C R I A Ç Õ E S  É  U M A  P R O P O S T A  D E  C O M U N I C A Ç Ã O 
D E  C I Ê N C I A  D O  C R I A  E  C O N T A  C O M  A  C O L A B O -
R A Ç Ã O  D E  D O U G L A S  S A N T O S ,  E D U A R D A  R O V I S C O ,      
V A N E S S A  I G L É S I A S  A M O R I M  E  V E R A  A Z E V E D O .

D E S I G N :  M A R I A N A  C A M A C H O


